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EDITORIAL

O segundo número da Revista Geografares surge num momento de luto para a
Geografia: perdemos em 2001 dois importantes pensadores, o professor Milton Santos e
o professor Armando Corrêa da Silva, ambos professores da USP e referência para gera-
ções de geógrafos. A Geografia está viúva de Milton Santos e de Armando Corrêa da
Silva, a quem rendemos homenagem por meio de dois textos: um, de Maria Adélia
Aparecida de Souza, intitulado Uma lição de Milton, o filósofo da Geografia; outro de
Lídia Antongiovanni, intitulado Ao Armando, mestre e amigo. Não poderíamos deixar
também de registrar o sentimento de perda que abateu a nós do Departamento de Geo-
grafia da Ufes, com o falecimento do professor Jara de Almeida que, nos dizeres de sua
antiga aluna Adriane Nascimento Nunes, foi um geógrafo lúdico e educador irreverente.
Um pequeno texto escrito por Cláudio Luiz Zanotelli homenageia esse nosso colega que
partiu.

Neste número de Geografares, publicamos a segunda parte da entrevista do geó-
grafo francês Yves Lacoste, instigante texto de reflexão sobre a história recente da Geo-
grafia e sobre certos conceitos desse saber.

Publicamos ainda a interessante palestra sobre as Bases da Formação Territorial
do Brasil, proferida por Antonio Carlos Robert de Moraes, professor do Departamento
de Geografia da USP, no evento Pensamento Geográfico e Formação Territorial do Bra-
sil ocorrido no dia 8 de dezembro de 2000, organizado pela Associação dos Geógrafos
Brasileiros (AGB) – seção Vitória e pelo Departamento de Geografia da Ufes.

A revista traz um texto de excelente qualidade sobre A aula de Manoel Fernandes
de Souza Neto, professor do Departamento de Geografia da Universidade Federal do
Ceará.

Os artigos ditos são diversos quanto às temáticas e à origem dos autores. O artigo
de Antonio Celso de Oliveira Goulart, professor de Geografia Física da Faculdade de
Filosofia de Colatina, trata dos Relevos e processos dinâmicos: uma proposta metodoló-
gica de cartografia geomorfológica. É um estudo do desenvolvimento de um modelo
teórico de reconhecimento e caracterização dos atributos geomorfológicos e a definição
de uma representação da distribuição das diferentes fácies do relevo em uma unidade
espacial configurada por uma bacia hidrográfica.

 O texto Os estudantes e a transformação da Geografia brasileira de Charles da
França Antunes, professor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), tem como
objetivo central apresentar uma discussão/análise sobre a importância do Movimento
Estudantil de Geografia no processo recente de construção da Geografia Brasileira.
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 Elaine Mundim Bortoleto, professora do Departamento de Geografia da Ufes,
publica o texto A implantação de grandes hidrelétricas: desenvolvimento, discurso e
impactos, que aborda a implantação de Grandes Projetos no Brasil, em especial os pro-
jetos hidrelétricos, questionando a forma como ocorre o discurso de desenvolvimento
presente na implantação dos empreendimentos e os impactos impostos às áreas de re-
cepção.

O texto da professora do Departamento de Ecologia e Recursos Naturais da Ufes,
Jaqueline Albino, e de Denise Souza Paiva e Giseli Modolo Machado denomina-se Geo-
morfologia, tipologia, vulnerabilidade erosiva e ocupação urbana das praias do litoral
do Espírito Santo. A coleta de informações geológicas da área de estudo e de dados
topográficos, granulométricos e oceanográficos de 70 praias, ao longo do Estado, nos
últimos 5 anos, permitiu classificá-las quanto à tipologia morfodinâmica e à vulnerabili-
dade erosiva, e tornou possível destacar a ocupação urbana costeira como o elemento
acelerador do processo erosivo.

O texto do professor do Departamento de Geografia da Ufes, Jean-Louis Boudou
intitula-se Em favor da talassografia. A talassografia (descrição do mar) interessa-se
pelos impactos físicos, biológicos, ecológicos e culturais da violenta antropização dos
ambientes costeiros (oceânicos e continentais), caracterizados pela exigüidade, vulnera-
bilidade, fragilidade e plasticidade. Como o Brasil é um “país marítimo”, os geógrafos
(os talassógrafos) brasileiros são convidados a intensificar suas pesquisas nas áreas cos-
teiras e a criar novas estruturas para divulgá-las.

A professora do Departamento de Geografia da Ufes, Luciana Marelli Mofati,
publica Reestruturação produtiva e novas redes empresariais. O estudo objetiva anali-
sar novas estratégias de gestão, comportamento empresarial e os reflexos espaciais des-
sas alterações, a partir da reestruturação produtiva de uma empresa montadora de ôni-
bus, a CIFERAL. Como estratégia de análise, a autora aborda historicamente a estrutura
organizacional da empresa e, como resultado, descreve sua rede geográfica de atuação.

O professor do Departamento de Geografia da Ufes, Maurício Sogame publica
Rudimentos para o exame da urbanização em sua fase crítica: uma aproximação ao
conceito de segregação socioespacial. O artigo procura, por meio do exame do conceito
de segregação socioespacial, fazer alguns apontamentos para análise do processo de
urbanização e de sua crise. Apresenta um breve cotejamento entre as idéias de Castells e
Lefèbvre, aborda a fragmentação espacial promovida pelo modo capitalista de produ-
ção, faz uma análise concisa das implicações socioespaciais do urbanismo racionalista e
de como o crescimento periférico e suas novas dinâmicas, em áreas metropolitanas,
contribue para a formação de lugares apartados, descontínuos e segregados do ponto de
vista social e espacial.

Esperamos com esse número continuar a contribuir para a reflexão de diversos
aspectos da Geografia. Desejamos fazer um esforço para que o saber ajude a libertar o
homem dos determinismos de toda ordem, sejam naturais ou humanos. Nesses novos
tempos em que a sombra da desagregação planetária se manifesta, o conhecimento deve-
ria permitir aos cientistas e intelectuais, de maneira geral, delinear uma compreensão
universal do mundo.


